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Resumo: Esta proposta de minicurso, cujo título faz referência ao grupo homônimo formado por
pesquisadores de diferentes países e áreas de estudo que são seus autores, propõe uma
abordagem panorâmica e interdisciplinar acerca dos processos de colonização penitenciária na
América Latina e no Caribe e seus impactos históricos e contemporâneos a partir das
configurações punitivas estabelecidas com a modernidade.
Através de uma abordagem dialógica entre passado e presente, o principal objetivo do minicurso
é proporcionar ao seu público uma compreensão mais acurada das ressonâncias que o espectro
colonial imprime historicamente nos dispositivos penais gestados pelo(s) Estado(s). Nesse
intuito, os eixos epistemológicos que serão explorados se comunicam essencialmente com a
questão penitenciária e seus elementos estruturantes, sobretudo com os aspectos que envolvem
racialidade, espectro premente nas tecnologias de exclusão social desencadeadas desde o Norte
global e característica fundamental dos perversos arranjos necropolíticos que demarcam o
biopoder em suas variadas manifestações ao redor do mundo.
Quanto ao público-alvo, o minicurso proporcionará instrumentalidades mais potentes para
aquelas pessoas que estudam ou se interessam pelas temáticas que serão apresentadas e
discutidas, as quais convergem nos estudos sobre prisões e outras formas de punição, bem como
para as pessoas que são trabalhadores no sistema penitenciário, em seus diferentes campos de
atuação. Assim, será promovido um espaço de reflexão e diálogo entre os participantes do
minicurso, promovendo o debate sobre a constelação de fatores que influenciam as práticas
punitivas identificadas na atualidade.
Desse modo, ao longo de três encontros presenciais com duração de 01:30h cada, os seis
membros do CoPALC responsáveis pelo minicurso irão abordar o potencial das recentes
reflexões sobre os processos de colonização prisional na história moderna e contemporânea,
desenvolvidos nas obras recentes de Clare Anderson, Christian DeVito, Timothy Coates, Ryan
Edwards, Carlo Romani, Peter Beattie, Jean-Lucien Sanchez e Catherine Benoît. Estes autores,
além de serem referências contemporâneas na reflexão sobre a colonização penal, contribuíram
para alargar o conceito de colonização para além das marcas cronológicas dos impérios
coloniais. Naturalmente, uma reflexão sobre os conceitos de colonização e colonialidade
igualmente será tema de reflexão.
Por outro lado, a colonialidade também será analisada através de uma perspectiva que possibilite
sua problematização a partir das margens, utilizando como ponto de foco a fronteira do Brasil
com a Guiana Francesa, porção territorial que materializa uma infusão entre Norte e Sul globais
na América Latina, fenômeno peculiar que favorece a percepção das linhas abissais (Boaventura
de Sousa Santos) que demarcam representações sociais ambíguas e seus desdobramentos na
configuração criminológica franco-brasileira.



Assim, pretende-se propor o minicurso da seguinte forma a partir de seus encontros: (1) a
construção do fenômeno penitenciário na América Latina; (2) resistências a colonialidade
punitiva do poder; (3) a construção de um espaço fronteiriço e suas ressonâncias abissais.
Metodologicamente, além das aulas expositivas dialogadas, também será disponibilizado um
arquivo virtual compartilhado onde poderão ser acessados textos que serão discutidos durante os
encontros, bem como indicação de materiais pertinentes aos assuntos que serão trabalhados.   
 
Duração
3 aulas de 1h30

Mini-CV dos proponentes:

Camila Similhana
Historiadora, doutora em História pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), mestra
em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, bacharela e
licenciada em História pela mesma instituição. Atualmente desenvolve residência pós-doutoral
junto ao PROMESTRE-FaE/UFMG. Inicialmente se dedicou ao estudo da segurança pública
mediante recorte de gênero nas décadas finais do século XX, migrou para a repressão aos grupos
étnicos, mais precisamente as comunidades ciganas, no final do período imperial brasileiro.

Dirceu Franco Ferreira
Doutor em História na Universidade de São Paulo (USP). A sua tese, defendida em 2023,
intitula-se “Insurgências prisionais em São Paulo e no Rio de Janeiro (1940-1961)Fugas,
rebeliões e reformas em um contexto de virada punitiva.” Entre março de 2019 e fevereiro de
2020 foi membre invité em estágio doutoral no IRIS/EHESS (Institut de Recherche sur les
enjeux sociaux, sciences sociales, politique, santé de l’École des Hautes Études en Sciences
Sociales) . É autor do livro “Rebelião e reforma prisional em São Paulo. Uma história da fuga de
presos da Ilha Anchieta em 1952”, co-editado pela FAPESP/Revan e publicado en 2018

Luis Gonzalez Alvo
Historiador, doutor em História de la Universidad Nacional de La Plata. Sua produção
inscreve-se entre história social e história crítica do direito, especializada em história das prisões
provinciais da República Argentina. Sua formação, começada na Universidad Nacional de
Tucumán, contou dos estágios na Universidade Federal de Minas Gerais (2008), na Université de
Paris II-Panthéon-Assás e na École Nationale de Chartres (2012) e na Universidade Estadual
Paulista (2017) .

Otávio Luís Siqueira Couto
Especialista em Ciências Criminais, Mestre e Doutor em Política Social e Direitos Humanos pela
Universidade Católica de Pelotas (UCPEL). Membro fundador do CoPALC, Professor Adjunto
do Departamento de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Amapá
(UNIFAP), Colegiado do Curso de Direito do Campus Binacional do Oiapoque (AP). É formado
em Direito.

Samuel Tracol



Professor em história, doutorando na Universidade Sorbonne (Centro de História do século XIX,
CRHXIX) e professor temporário na Universidade da Guiana Francesa. Sua tese tem como foco
os agentes das colônias penais da Guiana em seu duplo registro colonial e criminal. A abordagem
de sua pesquisa é marcadamente panamazônica e transdisciplinar, cruzando as áreas da história,
ciências sociais e estudos literários. Membro fundador do CoPALC

Camila Córdova
Especialista em questões de violência de género, mestrado em estudos de género, curso de
sociologia na Escola de Estudos Superiores em Ciências Sociais (EHESS), sociólogo na
Pontificia Universidad Catolica del Peru (PUCP). O tema da sua dissertação é “A construção de
masculinidades entre homens condenados pela violação de mulheres adultas em Lima, Peru”
(nas prisões de Lurigancho e Miguel Castro Castro).
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